
uiâs das Mies
Amanhã, dia 14 de maio é a rtnt* 

da às mães, a êsses seres abenon ,,£!? consagra- 
a quem devemos a vida. Muito se tem !Lsftubllme.s 
to e cantado a respeito dessa J escri'
alto significado para todos' nós. No^mretani, , t&u

» . ' z z s s r "  -  ■ « s f f  r - t
Rica ou pobre, preta ou branca, feia ou hn 

mta, a mae sempre é mã vraoniH. J *• ° “ 1 Do
benquista pelos seus filhos'. É o calor' é a l íe e ita  
é a lágrima, e o entusiasmo e é enfim « v i d a  
daqueles que se geram no seu ventre e que 
a.uda antes de nascer recebem todo o seu cuida 
do todo o seu amor, toda a sua veneração e to- 
do o seu desvelo. v

Por mais atribulado, ocupado e importante 
que seja, o homem sempre encontra, quer no re 
gaço, no pensamento ou na saudade da mãe o 
oásis consolador e bom a agua que mata a sede 
o teto que agasalha e o pão que mata a fome 
E encontra ainda, na figura bela ou encarquilha­
da da mãe, a compensação de todos os seus sa­
crifícios, a concretização dos seus ideais o leni- 
t vo dos seus sofrimentos e o eco dos seus an­
seios.

Registrando a passagem de tão importante e 
significativa data, destas colunas rendemos as 
nossas mais caras homenagens às mães de La 
ges, de Santa Catarina e do Brasil, almejando a 
cada uma delas uma existência longa e venturosa 
em companhia daqueles que mais prezam e ado­
rara: os seus filhos.
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O E. C. Funil empossou a 
sua nova dnetoria

Realizou-se ontem à noite soas: Sr. Altino Valmórbida.

A i n d a  o  T r â n s i t o

no Restaurante do Clube 14 
de Junho, um jantar de con 
fraternização alusivo à pos­
se da nova diretoria do E.C. 
Funil, entidade esportiva que 
tem sabido elevar bem alto 
o bom nome do desporto de 
nossa terra. O ágape 
transcorreu num clima de in­
tegral camaradagem, compa­
recendo ao mesmo inúmeros 
diretores e atletas dêsse 
clube, além de convidados 
especiais. Falaram na opor- 
tuüidade, as seguintes pes-

Sr. Reno Camargo, Sr. Mauro 
Sell, Dr. Osmundo Vieira Du­
tra. Juiz de Direito da la 
Vara, Sr. Curt Appel, Verea­
dor Ladir Cherubini e o Dr. 
Jorge Barroso Filho, todos 
ressaltando o brilhante papel 
que o E. C. Funil, vem de 
sempenhando no desporto 
lageano, como uma de suas 
glórias máximas.

Em nosso próximo número 
daremos a relação completa 
da nova diretoria do E. C. 
Funil ontem empossada.

A Câmara Municipal em grandes atividades

Encontram-se reunidos 
desde há vários dias os 
nossos legisladores, afim 
de estudarem diversos 
projetos oriundos do e- 
xecutivo municipal, bem 
como elaborar outros de 
interesse de nossa cole­
tividade.

Como existe quantida­

de apreciável de malé- 
ria, a Câmara Municipal 
tem realizado duas ses 
sões diárias, afim de 
poder no menor espaço 
possível, solucionar to 
dos os projetos que ti­
verem que sofrer a sua 
aprovação ou rejeição.

Já por diversas vezes 
temos uos ocupado com 
êste problema que e o 
trânsito de nossa cidade.

Para muitos temos ab­
soluta certeza que êstes 
nossos apelos no sentido 
de moralizar o nosso trân­
sito, tenlia, entrado por 
um ouvido e saido por 
outro, pois tratam o mes­
mo com pouco ou sem 
neubu u interesse.

informamos que um 
caso bastante significa­
tivo já bouve em nossa 
cidade, quando o Lions 
Clube de Lages realizou 
diversas campanhas pa­
ra a colocação de sina­
leiras era nossas ruas, 
para auxiliarem o noss 
trânsito.

Ainda há poucos dias 
vimos também nossa 
autoridades tomarem oi 
versas providências em

Polvorosa nos 
Turfistas

Com o decreto presi­
dencial, proibindo em to­
do o território nacional, 
as corridas de cavalo 
em dias de semana com 
trabalho normal, houve 
verdadeiro pânico entre 
os aficcionados do turfe, 
pois a prova disso éque 
estão se preparando pa­
ra entrar em juizo con­
tra o referido decreto, 
diversos turfistas de nos 
so país.

Ouvido ontem, o Mi­
nistro do Trabalho, sr. 
Castro Neves, êste foi 
categórico e disse: o Pre­
sidente Jânio Quadros 
quer mais escolas e me­
nos cavalos.

ruas de nossa cidade, respeito às leis do trân- 
como aconteceu na rua sito e uma completa fal-
Manoel Thiago de Cas­
tro, no trecho compre­
endido em frente à Es­
tação Rodoviária, onde 
foram colocados no referi 
do local placas proibindo 
o estacionamento de ou 
tros veículos, afim de 
facilitar ao máximo um 
melhor estacionamento 
dos ouibus.

Ocorre, porém que de 
nada adiantam ditas pro­
vidências, pois o que se 
observa é um total des­

ta de bom senso a estas 
determinações legais.

E se assim não fôr 
respeitado, então pode­
remos pensar que o ci­
dadão que lá estaciona 
o seu veiculo não conhe- 
ce nada de trânsito, e 
por tal motivo não está 
em condições de dirigir 
veiculo de espécie algj- 
ma, motivo porque ape­
lamos às autoridad ?s 
competentes no senti io 
de fazer em tôrno disso 
uma severa fiscalização.

Vereador Francisco S a­
les Guimarõe:;

Chegou mtema esta cida­
de, proci dente de Brasília 
onde se encontrava há vários 
dias, o edil Francisco Sales 
Guimarães, lider da bancada 
do PSD na Câmara de Vereado 
res do município de Três de 
Maio, Estado do Rio Grande 
do Sul.

Sua Senhoria prosseguirá 
viagem àquêle município 
gaúcho na próxima segunda 
feira, onde escreverá uma

série de repor igen:- sôbre 
suas obseivaç es colhidas 
nos Estados de Santa Catari­
na, Paraná, São ‘aulo, Minas 
Gerais e Brasí ía, as quais 
serão publicad; s por esta 
fôlha para conhecimento dos 
nossos prezados leitores. O 
mesmo encontr -se hospeda­
do na residência de seu pa­
rente José P. Baggio.

Desejamos lhe feliz estada 
nesta cidade

O Cme M ara joa ra , apresenta am anhã (d o m in g o ) às 7  e 9  horas
a grandiosa produção da M.G.M. em Technirama e Technicolor

-  PEL f l  P R I M E I R A  V E Z  —
com o imortal Mario Lanza

Govêrno vai efetivar 
Seguro Agrícola

O sr. Jâaio Quadros determinou ao ministro 
da Agricultura a constituição de grupo de traba­
lho para apresentar relatório dentro de 40 dias 
sôbre a efetivação e generalização do seguro a- 
grícola.

O Grupo será integrado por um representante 
do Ministério da Agricultura, um do Instituto de 
Resseguros, um do Ministério da Fazenda, um da 
Companhia Nacional de Seguro Agrícola, um da 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Ban­
co do Brasil, um da Confederação Rurai Brasilei­
ra e um da Federação das Cooperativas Tritíco- 
las do Rio Grande do Sul.

liara a
O Vice-Presidente da Republica, sr. João Gou­

lart deverá visitar a China no próximo mês de 
Junho, quando representará o nosso país nas ne 
gociações que agora são iniciadas para regulamen­
tação do comercio entre os dois paizes.
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DO MEU CANTO
^Nada, absolutamente nadaDisse o poeta: — Ser mãeIembora de ordináriodissimu Içada um tributa à sua queri

é padecer num paraíso. lando apreensões furtivas da mãe. i ------y~" -ecorda-
Nos múltiplos e infindos que de quando era vez lhe Felizes os ^ue ainda a pos- nos resta, senão a da_

problemas que há a resolver atormentam. suem; êstes acorrerão nesse ção triste e metancoi____ _
Mãe! Quem não se sentirá! dia à sua presença para re­na existência, por vezes afli­

tiva de uma mãe, ela não 
vacila, não desanima para 
continuar desempenhando, 
com brandura, meiguice e ca­
rinho, o sacrosanto dever 
para aquele a quem lhe deu 
o ser, acompanhando-o, em 
todos os seus passos, com o 
olhar, sempre e continuamen­
te, desferindo raios de luzes 
e amor, procurando indefini- 
damente encaminha-lo na 
senda dp bem e da virtude,

satisfeito e feliz em ainda po 
der pronunciar o teu meigo 
nome, em ainda estar ao teu 
lado, cm ainda estar rece­
bendo o teu osculo amigo e 
carinhoso, mormente nesse 
dia 14 de Maio, ,.iia bemdito 
e subiime, bemdito por ter 
sido escolhido o dia das 
mães, s blime porque repre­
senta e eterniza nos cora­
ções de todos os filhos e 
respeito e a dedicação que

ceberem as suas bênçãos 
os seus ensinamentos.

Para nós que já não a temos 
ao nosso lado, já não mais 
sentimos o seu aconchego 
nas horas tardias da noite a 
nos acalentar, fazendo pre­
ces perenes e sinceras ao 
Altíssimo, preces tão profun­
das e tão fervorosas que só 
um coração de mãe as sabe 
proferir, no sentido de que 
Dele recebamos a sua prote-

quela tarde chuvosa em que 
ela partira para não mais
voltar! . .

E, através das gotas crista­
linas da chuva que caia, 
quando se sucediam 08 ,.Je 
làmpagos, como acompartilhar 
de nossa grande dôr, via-se 
para o lado do ocidente, 
muito ao longe, aonde o len­
çol esmeraldino das nossas 
coxilhas parecia se confun­
dir com o céu;' nesta hora, 
grave e tétrica, que define

um novo rumo para um fili10, 
abriu-se um vacuo nunca 
mais preenchido, cuja dor e 
sofrimento apodera se de 
nosso coração, deixando-o 
em transe «de sístole para 
diástole», parecendo-nos não 
m íis pulsar.

Nêste momento, «no meio 
das nuvens tempestuosas, ao 
sul, matizadas por um arco- 
iris», viamos desaparecer a 
imagem simbólica de nossa 
inesquecível e querida mãe!

Salve, catorze de Maio !

Lages, Maio de 1961.
LIVINIO GODOY

JÍJÍresente
#o pr*: 
lias. vir
motive.

i correu-
"i":. r.y

Prefeitura Municipal de Lajes
E S T A D O  DE SA N TA  C A T A R IN A

Termo de contrato de locação de um terreno 
pertencente ao Patrimônio Municipal, situado no 
Bairro Conta Dinheiro, na estrada que vai ao 
loteamento Guarujá, zona suburbana desta eida- 
de, entre si fazém a Prefeitura Municipal de La­
jes e a Firma Getlial S/A. Indústria de Madeira 
Compensada, com Séde em Porto Alegre, confor­
me abaixo se declara.

As nove dias do mês de maio do ano de hum mil no 
vecentos e sessenta e u u (9 >1931), na Secretaria da Pre­
feitura Municipal de Lajas, compareceram de um lado a 
Firmi Gethal S/A. Indústri i de Madeira Compensada, neste 
ato, simplesmente design id i ‘ locatária'’ e devidamente 
representada pelo seu Diretor Senhor Enrique Simon 
Dreifuss, brasileiro naturalizado, casado, industrial residen­
te e n Pôrto Alegre e de outro la.i >, o Prefeito Municipal 
de Lijes, neste ato design ido ‘locidor'’, devidamente re- 
preseatado pelo Senhor Dr Wolny Delia Roçca, autoriza­
do pela Lei Municipal n 5. datada le 8 de março de 1961,i 
declarando ambas as partes contratantes vir assinar o pre­
sente contrato, nos termos da referida lei subordinadas às 
cláusulas seguintes;

Cláusula Primeira
A Prefeitura Municipal de Lajes, dá em locação a 

Firma Gethal S/A. -. Indústria de Madeira Compensada, 
uma gléba de terras de sua propriedade, localizada na 
zona suburbana desta cidade, Bairro Conta Dinheiro, com 
uma-área superficial de 70.105 mts 2, (setenta mil, cento e 
cinco metros quadrados», com as seguintes confrontações: 
ao norte com terrenos do Patrimônio Municipal, com 334 
metros; ao Sul, com terrenos de propriedade de Leandro 
Largura, e mais com quem de direito com 69 metros e 127 
metros respectivamente; ao oeste, com uma rua projetada, 
com 207 metros e a leste, com a estrada que vai ao bairro 
Guarujá, em linhas quebradas de 180 e 140 metros. Tudo 
de conformidade com o mapa anexo, que ficará fazendo 
parte integrante deste contrato.

Cláusula Segunda
O prazo de locação é de vinte anos a contar de pri­

meiro de junho do corrente ano (1-6-1961).

Cláusula Terceira
f i- * ■( is

O aluguel anual será calculado da seguinte maneira: 
No primeiro ano sessenta mil cruzeiros (60.000.00) nos anos 
subsequentes acrescido com mais déz por cento (10%) so­
bre este valor e anualmente, isto é Crf 6.000,00 por ano.

/ <•»!»*' T.J 1
Cláusula Quarta

O pagamento será feito em duas parcelas iguais de 
eineoenta por cento (50%) d0 valor de ta*a do arrenda­
mento anual e pagáveis até os dias 16 de janeiro e 10 de 
julho de cada aoo, respectivamente.

Cláusula Quinta
A Firma locadora só poderá usar o terreno para 

instalação de uma Indústria de Laminados e Compènsados, 
podendo estender-se além destas, às Indústrias e aos de­
mais derivados de madeira,

Cláusula Sexta -----

Terminado o prazo de vigência da locação, previsto 
na cláusula segunda deste contrato, a Gethal S/A, entrega­
rá o terreno livre das benfeitorias e instalações industriais 
construídas. RESSALTA-SE ainda que estas construções 
de um modo geral, bem como toio o equipamento meca­
nizado, tais como miquiaas, caldeiras, l)eo móveis, moto­
res, guilhotinas, sistemas transportadores, iis :tU ;õ e s  elé 
tricas e hidráulicas, tubulações em geral, acessórios e etc 
pertencerão sempre à Gethal S/A, cujo destino somente a 
ela cabe decidir.

Cláusula Sétima
Caso fòr conveniente à Prefeitura Municipal, em qual­

quer-época, vender o terreno, objéto destas cláusulas e 
condições, fica estabelecido que em igualdade de condi 
ções perante os possíveis e futuros compradores a Gethal 
S/A. terá a primazia e preferência sôbre o mesmo.

Cláusula Oitava
• »1 *. i .cr j % i~ i . * .

Fica concedida autorização e permissão de acesso ao 
Arrôio Ponte Grande, atravez dos terrenos pertencentes à 
Prefeitura Municipal a instalar nas margens do referido 
Arrôio. uma uzina de recalque d’agua, respeitando a le­
gislação a respeito do código de aguas.

Cláusula Nona
, è ■- ■ Í 1/ • < . . V ’

A locatária e o locador obrigam se a respeitar o con­
trato tal e qual está redigido, incorrendo o contratante que 
der lugar a rescisão em multa igual a soma dos arrenda­
mentos correspondente ao tempo que ainda faltar para 
terminação do contrato.

A rescisão do eontrato, por iniciativa da locadora, 
antes de findo o prazo estabelecido na cláusula segunda, 
importará na indenização das bemfeitorias existentes sem 
prejuízo da multa estabelecida nesta cláusula. A multa se­
rá cobrada por ação competente na fôrma da legislação 
em vigor.-

Cláusula Décima
Fica eleito o fôro desta cidade para tódas as ques­

tões fundadas neste contrato.
E como assim foi dito e acertado, mandou o Senhor 

Prefeito Municipal, Dr. Wolny Delia Rocca, que fosse la­
vrado o presente termo de contrato que assina juntamen­
te com o senhor Enrique Simon Dreifuss, bem como as 
testemunhas presentes à este ato.-Eu, Felipe Afonso Simão, 
Secretário da Prefeitura Municipal de Lajes, o escrevi. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 9 do maio de 1961.

Wolny Delia Rocca
i Prefeito Municipal o

Enrique Simon Dreiffus
Pela Firma Gethal - Ind. de Madeiras Compensada 

Ia. Testemunha Ervino José Vieira 
lia. Testemunha I 1 e g i v e 1

Registrado o presente contrato a fls 26, 27, 27, vs e ~>8
Do Livro Vr 11 é publicado nesta Prefeitura aos 9 dias do 

mês-de maio .dg ano de 1961.
Secretaria da Prefeitura Municipal de Lajes, em 9 de maio 

de 1961.

- - - — Pelipe Afonso Simão 
Secretário

Vencimentos e grati­
ficações do pessoal 

do IB C  no exterior
O Presidente do Ins­

tituto Brasileiro do Ca­
fé, Ministro Sérgio Fra- 
zão, em cumprimento a 
determinação do Presi­
dente da Kepública re­
duziu, os vencimentos e 
as gratificações de todo 
o pessoal lotado nos Es­
critórios do IBC no ex­
terior: 30°/o nas remune­
rações superiores a 1.500 
dólares; 20% entre 1.500 
e 1.000 dólares e IOq/0 
nas inferiores a 1.000 a- 
té 500, permanecendo 
inalteradas as remune­
rações inferiores a 500 
dólares.

Por outro ato ao Pre­
sidente da autarquia, os 
vencimentos do pessoal 
lotado no Escritório do 
BC em Tóquio, Japão, 

foram equiparados, tam­
bém a partir dos dia 15 
pp., aos do pessoal em 
exercício nos Escritórios 
da Europa.

Dr. Hélio R. 
Martins

Acompanhado de sua digna 
esposa e gentil filhinho, pas 
sou alguns dias em nossa ci­
dade em visita a seus fami­
liares e amigos, o sr. Dr 
Hélio R. Martins, filho do Sr. 
Adolfo José Martins e exma. 
esposa. Dr. Hélio reside no 
Rio de Janeiro, onde há 16 
anos é conceituado Técnico 
no grande Cortume Carioca, 
o maior da América do Sul.
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Candidatura A m a ra l 
Peixoto à suplencia 

do Senado
O Deputado Anitio Roclía 

(PTB-Goiás) falando â repor­
tagem disse que a candida­
tura do sr. Ernani do Amarál 
Peixoto, não será retirada e 
que ele será eleito com 0 
ex-presidente da República ^
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Comentários Socia
1 - Como primeira no- 

tícia dest - semana, aqui 
vai o resu tado do con­
curso de Miss Lages 
1961, que iconteceu no 
sábado último: Miriam 
Reuter foi a escolhida pa­
ra simbolizar a beleza 
máxima da “Society Ci­
ty”.

X X X
2 - Parece-me que o

A srta. Miriam Avila é um dos 
finos ornamentos desta coluna 
hoje. Figurante na relação das 10 
SiiTAS. MAIS ELEGANTES UK 

lf 60, selecionadas p >r esta coluna 
(Foto Lages exclusivamente para 
esta coluna).

resultado foi acolhido 
co u grande simpatia e 
obtido com grande re- 
lutação.

X X X
3 - Fato sem contro­

vérsia é que Lages esta­
ria muito bem represen­
tada se houvesse “con­
curso” Miss Santa Cata­
rina.

X X X
4 - Este colunista, vi­

zinho de Miss Lages, po­
de notar de perto a gran­
de alpgria reinante no 
lar Reuter.

X X X
5 - Cumprindo sua pro­

messa de grandes pro­
moções, os festeiros de 
São João do Clube 14 
ofereceram domingo úl 
timo na séde do Club 
Caça e Tiro Luiz Ramos

—  CAZZi apresenta
Borges, uma movimenta 
da e concorridíssima tar­
de ao ar livre à socieda­
de local.

X X X
6 - Contou tal nrogra 

ma com um delicioso 
churrasco (com pouquís­
sima “maionese”), para 
mais de 500 pessoas, ser­
vido por volta do meio- 
dia.

X X X
7 - Após um pequeno 

intervalo, com a chega­
da da Dona Chuva, deu- 
se início ao desfile de 
chapéus, quando devido 
à grande aglomeração 
de pessoas e ao pequeno 
espaço abrigado existen 
te, “ninguém viu o 
chapéu de ninguém”.

X X X
8 - Mais tarde soube 

que houve até concurso 
de danças e muita gente 
alegre divertiu-se a va­
ler (apesar do aguacei 
ro).

X X X
9 - Aquele aconteci­

mento reuniu a grande 
maioria do society lagea- 
no, obtendo os festeiros 
um resultado bastante 
satisfatório, o que nos 
leva a deduzir (e espe 
rar) que teremos um São 
João decididamente óti 
mo.

X X X
10 - Logo tere­

mos a eleição da nova 
diretoria do Clube 14 de 
Junho. Muito solicita­
do o nome de dr. Rena­
to Valente. Correm ru­
mores de quem já pas­
sou por uma diretoria ja­
mais aceitará o cargo de 
presidente. Veremos. Em 
caso positivo, cumpri­
mentarei a sociedade la- 
geana por escolha tão 
bem feita.

X X X
11 - No último fim-de- 

semana, circulou em nos­
sa cidade o meu dileto 
amigo e colega Dino Al 
meida, do jornal Diário 
do Paraná de Curitiba.

Entramos em entendi­

mento, e passará a cir 
cular em Lages a já 
muito conhecida REVIS­
TA CLUBE, de Curitiba, 
da qual Dino é um dos 
Diretores. Nesta revista, 
aparecerá mensalmente 
uma reportagem da so­
ciedade de Lages, escri­
ta por este colunista, ex 
clusivamente para a Re 
vista Clube.

X X X
12 - Brevemente avi 

sarei através desta co­
luna onde nossa socieda 
de poderá procurar suas 
assinaturas da referida 
Revista Clube.

X X X
13 - Com a vinda de 

Dino Almeida, tivemos 
também a agradável 
presença da Srta. Edla 
Truppel, Rainha das De- 
butantes do Paraná. A 
elegante srta. Ertla fêz- 
se acompanhar por sua 
simpática mamãe. Am­
bas aconteceram em 
nosso society e volta­
ram encantadas, prome­
tendo breve regresso.

X X z
14 - Muito alegremen­

te girou por nossa cida 
de também, o colega 
Nagel Mello colunista so­
cial de Blumenau. Nagel 
foi um dos que auxiliou 
na* escolha e apresenta­
ção de Miss Santa* Cata­
rina, em Itajaí.

X X X
15*- Recebi comunica­

do de Luiz Augusto, co­
lunista social da Revista 
o Globo de Porto Ale­
gre, de que muito em 
breve deverá aparecer 
naquela revista a repor­
tagem social que este 
colunista escreveu, refe­
rente ao Baile das Ele­
gantes, promoção da co­
luna. Avisarei em tem­
po.

X X X
16 - Ocorreu dia 5 p.p., 

mais um “niver” do jo­
vem Antonio Castagna. 
Ao Tony, os parabéns 
desta coluna.

X X X

17 - Circulou em nos­
sa cidade o já renorna- 
do Dr. Olavo Vieira a- 
companhado por sua ele­
gantíssima sra., Dona 
Nara O ca »1 veio de 
São Joaquim para bus­
car sua últi na aquisição, 
um belo e novíssimo 
Simca Chambord. A co­
luna cumprimenta o sim­
pático casal Vieira e 
também mais uma vez 
cumprimenta a Mercan­
til Delia Rocca, Broe- 
ring S/A por estar ex­
pandindo aos municípios 
vizinhos a “bossa-Cham- 
bord”.

X X X
18 - Na órbita dos pa­

rabéns o nome de D. Ma­
ria B. Amorim, DD. es­
posa do sr. Ayres Amo­
rim. O natalício trans­
correu dia 9 do corren­
te. O colunista envia 
cumprimentos.

X X X
19 - Daqui envio ain 

da meu abraço ao Sr. 
Anísio Martins. Seu “new 
date” aconteceu no dia 
11 dêste e houve recep 
ção só para rapazes.

X X X
20 - A “jovem guar 

da” acontecerá dia 14, 
domingo próximo, a con­
vite das normalistas do 
Colégio Santa Rosa, num 
movimentado Baiie Cai­
pira. Aquela noitada se 
ra vivida em traje a ca- 
rater na quadra de Tê­
nis da séde social do 
Clube 14. Terá início às 
19 hs.

X X X
21 - Anotei na Alfaia­

taria Mara o nosso ami­
go Walter encomendan­
do novo traje. Será pa­
ra novo acontecimento?

X X X
22 - Com satisfação 

anoto a presença em nos­
sa cidade do simpático 
casal Dr. Hélio Martins 
e Sra. (Lilia).

X X X
—3 “ No Bar do Lages 

Hotel aconteciam em “al­
tas rodadas de uisque

os srs. drs. José i ; ura 
Osmundo Dutra e José 
p. de Almeida. Iso é 
muito “IN”.

X X X

24 - O sr. Ernani Ro­
sa viajou para Curitiba 
e circulou na coluna de 
Dino Almeida, isto tam­
bém é “IN”.

X X X

25 - Este fim-de- ia- 
na social está enl 'iie 
ao Clube 14 de «u iho 
que brindará nossa so 
ciedade e especialm ute 
às mães com uma gran 
diosa soirée que c> n rá 
com a animada e famo­
síssima Orquestra Cigana 
de Tobias Troisi.

X X X

Aqui, a Tsrta. Maria Aparecida 
Sampaio, também uma das “10 
MAIS indicadas nesta coluna so­
cial. (Foto Lages)

26 - A elegante rra. 
Dr. Clineu (Marta) A. 
Vieira deverá oferecer às 
mães uma belíssima c »m 
posição poética nesta 
noite de Sábado Salien­
tamos que D. Marta é 
exímia recitadora de poe­
sias, fato que deverá dar 
ainda maior prestígio à 
Noite das Mães.

Laboratório Dentário Magalhães
Contando com novo Aparelho de Fundição Elétrica que permite maior IW ik-i-j j 

pontas móveis, e também executando modernissimos aparelhos de correcrin VT* . ade 
àrua Presidente Nereu Ramos, 214 —Fone 514. Ç c°mumca

e resistência nas 
seu novo endereço
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EDITAL d e  p r a ç a

i;

arrematar os^rpfl^HH1 qü‘zer Estado de Santa Catarina, 
devert n n l  d0S bens, I aos vinte e oito dias do mês 
ffar dia mês*' reÇer no lu I de abril de mil novecentos e 
menciònado« ® 5°™ ,acima' 8e88enta e um. - Eu Luiz 
tresrues i n’ii înd° e!es en‘ , Carlos Silva. Escrivão do 
sôbre is alnHia?1 ma,18 dér j Civel, o datilografei, subs 
dormi« rio U(* 1(*as avaliações,! crevi e também assino. Se- 

p° t de pa«°s em moeda los afinal 
corrente o preço das arte
matações, impostos e custas 
devidos. - E para que che­
gue ao conhecimento de to­
dos, passou-se o presente 
edital para publicação na 
tórma da lei. - Dado e pas­
sado nesta cidade de Lage8, Escrivão do Civel e Comércio

Juízo ds Direito da P a r a  Vara da 
—  Comarca do Laies —

E D IT A L  D E  PR A Ç A  mencionados, sendo ela en
* tregue a quem mais dér sô 

bre a aludida avaliação, de

0 dr. Osmundo Vieira Du­
tra, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lage«, Estado de Santa 
C itarina, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a todos quantos 
Q presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias, virem, dele conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia vinte e 
nove (29) do mês de maio 
do corrente ano, às dez iloj 
horas, no saguão do edifício 
do Forurn desta cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, le­
vará a público pregão de 
venda e arrematação por 
quem mais der sôbre as a- 
valiações abaixo, feitas nes­
te Juizo, os seguintes bens 
penhorados a João da Silva 
Silveira e Joaquim Emilio 
da Silveira, nos autos da 
execução que lhes move 
Julio Malinverni, a saber: - 
UMA GLEBA DE TERRAS 
com a área superficial de, 
mais ou menos, deis milhões 
de metros q u a d r a d o s  
(2.000.OCO,00 m2), localizada 
no distrito de Campo Belo 
do Sul desta comarca, sendo 
oitocentos e sessenta e oito 
mil e oitocentos e trinta e 
oito metros quadrados ad 
quiridos pelo executado cou 
forme documento devida 
mente registrados sob nu 
mero6 6.863, 6.864 e 6.865 no 
S» gundo Ofício do Registro 
d Imóveis desta cidade, no 
livro número 3-D, e o res 
taute, sôbre o qual o execu­
tado tem direito de posse, 
requerido ao Estado, con­
frontando toda a gleba com 
a Fazenda Manoel Quartei­
rão com terras de Sebastiao 
Pires, de Ataliba Ferreira, de 
Cirilo Silvestre e de Moisés 
Moraes dos Santos, fechando 
o círculo, gleba esta penho­
rada a João da Silva Silvei­
ra e avaliada pela quantia 
de Cr$ 51)0.000,00 - UMA
GLEBA DE TERRAS com a 
área superficial de, mais ou 
menos, setecentos e cinco- 
enta mil metros quadrados 
(750.00»),00 m2), situada nesta 
Comarca, sendo uma parte 
de duzentos e cincoenta mil 
metros quadrados comprada 
de Ana Silveira, por escritu 
ra pública, e a outra parte 
de quinhentos mil metros 
quadrados requerida ao Estado 
de ^anta Catarina, inclusive 
direitos e ações sôbre a re 
ferida gleba, confrontando 
com a Fazenda de Manoel 
Quarteirão, com terras de 
João Maria Oliveira, de An­
tônio Silvestre, de João Ma­
ria Pires e de Pedro Correia, 
penhorada a Joaquim Emilio 
da S i 1 v e i r a 
e avaliada pela quantia 
de Cr$ 200.000.00. - Estão in­
cluídos nas glebas acima 
descritas todos os pinheiros 
e madeiras nelas existentes, 
com exceção de oitocentos
e vinte pinheiros de quaren- ação. - E quem
ta e cinco centímetros de diâ- da re_ Q, POinatar a citada

Osmundo Vieira Dutra 

Juiz de Direito da la Vara 

Luiz Carlos Silva

O dr Osmundo Vieira Du­
tra, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa 
Catarina, na fôrma da lei, 
etc.
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias, virem, dele conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia seis do 
inès de junho do corrente 
ano, às dez horas, no saguão 
do edifício do Forum desta 
cidade, o porteiro dos audi­
tórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará a público pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der sôbre a 
avaliação de cento e quaren­
ta mil cruzeiros, feita neste 
Juízo, o seguinte imóvel 
penhorado a Evaldo Macha­
do de Souza nos autos da 
ação executiva movida por 
Cesarina Vedana, julgada 
procedente por sentença que 
transitou em julgado, a sa­
ber: - Uma GLEBA DE TER 
RAS, de campos e matos, 
com a área superficial de 
duzentos e quarenta e dois 
mil metros quadrados 
(242.000,1)0 m2), própria para 
as indústrias pastoril e agrí­
cola, contendo sangas, ba­
nhados, vertentes, pedra-fer­
ro, etc., situada no lugar de 
nominado “Fazenda Nova , 
no distrito de São José do 
Cerrito, desta Comarca de 
Lages, confrontando, dita gle­
ba com terras de João Fran­
cisco de Souza, com terras de 
José Mariano Junior, com 
terras de Pedro Mariano dos 
Anjos, até o ponto de par­
tida. - Mencionada gleba foi 
adquirida pelo executado E- 
valdo Machado de Souza por 
compra lelta a Alvarino Ma-

pois de pagos o preço da 
arrematação, impostos e cus­
tas legais. - E para que ehe 
gue ao conhecimento de to 
dos, passou-se o presente 
edital para publicação na 
forma da lei. - Dado e pas­
sado nesta cidade de Lages, 
Estado de Santa Catarina 
aos oito dias de maio de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri 
vão do Civel, o datilografei, 
subscrevi e também assino. 
Selos afinal.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da 1‘ Vara

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio

Dias das Mães
Minha homenagem

Amanhã é a data mais festiva em comemoração ao 
dia das Mães, aquela que se consagrou na dôr para per­
petuação da espécie.

Mãe, é a obra prima da criação humana que a eleva 
ao apogeu da gloria, tudo renunciando em holocausto à 
missão que Deus a concedeu na terra É o dia de grande 
alegria e também de recordação, para aqueles que nesta 
data gloriosa não tem junto de si, o ente querido para 
abraçá la e amimá-la de beijos É. portanto, o acontecimen­
to mais belo e significativo em homenagem à heroina do 
amôr materno. É o momento que todos os filhos como 
gratidão e o devêr, prestem as suas maiores homenagens. 
2u, como muitos não têm a felicidade de abraçá la neste 
grandioso dia, mas o meu culto de saudade subirá aos céus 
como uma prece, como lembrança do seu acrisolado amôr. 
Poderia lembrar nas minhas homenagens lances de gene­
rosidade e despreendimento de Mães aflitas na salvação de 
seus queridos filhos, que me foi dado conhecer durante a 
minha longa existência, deixando no entanto, de as reve- 
ar para não aumentar as tristezas que a vida, êste vale 
de lágrimas e de misérias acorrer dela, lacere corações 
generosos e amigos.

Apenas um fato lido nos jornais do norte há poucos 
dias, confirma mais uma vez, o quanto é grande o amôr 
materno. É de uma preta velha que implorava ao juiz a 
abolição do filho condenado por crime de furto, que o re­
ferido juiz explica-lhe ser impos6ivel, por ter sido o filho 
condenado, por ladrão o que ela se transfigurando, diz:

É ladrão, mas é meu filho. ..
E assim é o amôr materno, que nada o afasta de sua 

sagrada missão, perdoando e amando, aquele por quem se 
consagrou na dôr, para sua perpetuação.

Mãe, portanto é um nome santo, porque santa é a 
sua missão.

É um nome que não tem rima, porque não tem limites 
o seu amôr.

E foi talvez diante de tanto aféto, tanta dedicação 
que o imortal Coelho Neto, disse: Quem não tem Mãe . . 
não tem nada.

Lages, 13 de maio de 1961.
INDALICIO PIRES

“ Homenagem a m i a  a a tua i e ”
Sérgio nò o re­
cusaria a em­

baixada de 
Cuba

O deputado Sérgio Ma 
galhães, procurado pela 
reportagem à propósito 
de noticias divulgadas 
por alguns jornais de 
que seria convidado pa­
ra chefiar a missão di­
plomática brasileira em 
Cuba, respondeu ignorar 
totalmente que seu nome 
seja objéto de cogitação 
no Palácio do Planalto 
para tal cargo, e nem 
recebeu qualquer convi 
te nêsse sentido.

Entretanto, acrescen-
cliado ” de Souza, conforme I tou, caso venha a ser 
escritura pública devidamen-1 convidado, considera su 
te transcrita sob n. 4.248, no mamente honrado repre-
Cartório do Segundo Ofício - --  * -*--•-----
do Registro de Imóveis desta 
cidade e comarca, estando 
a mesma hipotecada à exe

sentar os interêsses do 
Brasil junto ao govêrno 
de Fidel Castro e o po

forme documento nos autos 
da referida ação. - E qu~"e cinco cenumeiroB ué u»»- aa r arrem atar a citi

naetro acima, pertencentes à | quiz >• á comparecer no 
firma “Irmãos Vedana & gleDa, acima
Cia.”, que devem ser res- lugar, dia, mês

nnente Cesarina Vedana, con- vo brasileiro, cujos sen
q ---------- - nos autos timentos de fraternal e

calorosa solidariedade ao 
povo cubano são sobe-
jamente conhecidos.

Mãe, sòmente três letras 
enfileiradas, mas dignificam 
o ser mais sublime que Deus 
colocou sôbre a terra. Sim o 
mais sublime, por ser ela a 
única com poder supremo no 
mundo: de dar a luz a outro 
ser humano.

Mãe, tôda a vez ouço pro­
nunciar êste nome, foge do 
pensamento tudo o que lá se 
encontra, abrindo lugar para 
esta que um dia estivera a 
meu lado, de que hoje só 
resta uma lacuna que se en­
cheu de dôr e saud&de.

Tu mãe, que foste a can­
dente luz de minha vida, se­
ja também agora e sempre 
minha guarda lá no céu,que 
eu serei ainda teu nobre fi­
lho aqui na terra.

Tu mãe, que lá no céu por 
certo estais me ouvindo, eu 
te peço perdão pelo pouco que 
por ti eu fiz quando a meu la­
do vivias; mas só hoje mãe é 
que compreendo quanto vale 
uma mãe para nos confortar 
nas horas incertas da vida.

Só hoje mãe, posso ver tu­
do quanto fizeste por mim. 
Mas saiba mãe querida, que 
de ti jamais esquecerei mes­
mo que o tempo procure a 
íastar te de meu pensamento. 
Em minhas orações és lem­
brada contmuamente.

Mãe, nome primeiro a 6er 
balbuciado pelos dôces lábios 
da criança nome êste de que 
o proprio poeta não encontrou 
rima, talvez por não existir

outro nome cujo scr desem­
penhasse uma missão tão no­
bre quanto a de mãe.

Senhor, não Vos chamo de 
injusto, nem tão pouco penso 
que estejais errado, mas per- 
gunto-Vos: porque Senhor, 
me tiraste minha mãe? tiras­
te-me quando eu mais a que­
ria a meu lado, para ao me­
nos retribuir-ihe um pouco 
de tudo quanto ela fez por 
mim.

Queria tê-la a meu lado ao 
menos hoje que é o «Dia das 
Mães», para poder abraçá-la e 
homenageá-la como outros a 
fazem.

Tu filho, se por ventura ain­
da tens viva tua mãe, faze pa 
ra ela tudo quanto possas fa­
zer, pois estás expostoa perdê- 
la a qualquer momento nara 
nunca mais encontrá-la, então 
para ela não farás mais nada 
a não ser humildes homena­
gens como esta ou ofertar- 
lhes fervorosas preces como 
eu faço.

Enquanto outros mais feli­
zes que eu, depositam nas 
calorosas mãos de suas mães 
belos ramalhetes de flores, 
homenageando-as, eu menos 
feliz deposito no tumulo frio 
de minha querida mãe, rosá­
rios de lágrimas e sinceras 
preces de amor.

Lages,-Maio de 1961. 

LUMAR1
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Û*ZO ^e, ^ ^ re ^ 0  Primeira Vara Cível da Comarca de T a i
0  D outor O sm undo V ieira com terrenos r . w 

Dalr. ,  Ju iz  d.^ D ire ito  d» P r,- P adulla com ,M r£ £ °

« ,ç ã o  M aria do C a ,monieira Vara C ível da C om arca 
de Lajes, Estado de S an ta  C a­
tarina. na fo rm a da lei, etc.

Faço saber a todos quantos 
o presente ed ita l de citação 
com o prazo de tr in ta  (30) 
dias, virem  dèle  conhecim ento  
tiverem , ou in te re ssa r possa 
que, por p arte  de IN Á CIO 
PADILHA, brasileiro , viúvo, 
proprietário , dom iciliado e r e ­
sidente no d is trito  de Painel, 
nesta C om arca, m e foi d irig ida 
a seguinte PETIÇÃ O : “ Exnio 
Sr. Dr. Ju iz  de D ire ito  da V a­
ra Cível da C om arca de Lajes. 
Inácio Padilha, b rasile iro , v iú ­
vo p roprie tá rio , dom iciliado e 
residente no D istrito  de Painel, 
nesta C om arca, por seu  advo­
gado, que esta  subscreve , vem  
propor a p re sen te  ação o rd i­
nária d ec la ra tó ria  de usucapião, 
pelos m otivos e fundam en tos 
jurídicos que  ad ian te  seguem : 
Io - Que, - o re q u e re n te  é 
possuidor há m ais de tr in ta  
anos, no lu g a r denom inado 
M O IT A N D A D E  de um  tra to  
de te rra  com a á rea  superficial 
de 122.u00m2, p ró p rio  para 
industria agrico la  e pasto ril, 
com is seg u in tes confrontações

terren o s de João M aria da *8™
Pedro C.°m ‘e rren ° S d * João 
Pedro de O live.ra e este trato
11° * A8 * dom ,nio Particular. 
, /  ^ Ue> o requeren te  nes­
te tra to  de te rra  m antem  suas 
enaçoes, tem  roças, arvoredos 
antiguíssim os, há  mais de tr in ­
ta anos, que está  em seu po­
der, m ansa e pacificam ente, 
sem  qualquer oposição, sem pre 
por todos respeitado o seu do­
mínio, como exclusiva p rop rie ­
dade dele, tendo alí criado a 
sua fam ília, onde tem  casa de 
m oradia. I IP  - Que. - desde 
mais de trin ta  anos vem  ex e r­
citando tôdos os requisitos para 
8e beneficiar proescriptio lon- 
gissim i tem poris - usucapião 
ex trao rd inário , segundo o p re ­
ceito do art. 550 do Cód. Civ. 
e ainda de pleno acordo com a 
dou trina e a ju risprudência e 
as exigências para usucapir 
são ev identes e foram  fa r ta ­
m ente a tend idas no exercício 
da posse pelo req u eren te , co­
mo se pode notar da com para­
ção en tre  o fato e a exposição, 
segundo observa P. Nunes, na 
sua excelen te  m onografia, pag' 
94 e 95. A posse deve ser 
exercida públicam ente, sem v í­
cios, sem  interrupção, sem 
constestação ou oposição de 
quem  q u er que seja d u ran te  o

( incurso de peso de gado 
e m  B o m  Jardim

Seguudo noticias procedentes de Bom Jardim, próspe. 
ro iistrito de São Joaquim, gentilmente trazidas pelo sr. 
Ft icisco de Paula Ribeiro, realizou-se naquela localidade 
dia 22 do mês de abril próximo findo, um concurso de pe­
so de gado que contou com a colaboração de grande par 
te dos pecuaristas locais.

Os fazendeiros que tomaram parte no certame foram 
os seguintes, cora os resultados abaixo:

— Américo Caetano do Amaral, campeão de vacas, 
cinco vacas com média de 609 quilos; três novilhas de 3 
anos com 539 quilos de média; três terneiros recem-nasci- 
dos com a média de 228 quilos; três femeas recem-nasci- 
das com 215 de média.

— Hamilton Santos Machado, três terneiros recem 
nascidos com a média de 219 quilos e meio, tres novilhas 
de dois anos de 416 quilos e 660 gramas de média.

— Neli Machado, três novilhas de 3 anos com a mé­
dia de 491 quilos; três terneiros recem nascidos com 239
quilos de média. __

— Alberso Machado, campeão em raça mocha tr5®
novilhas de 3 anos com a média de 473 * P
de machos recem nascidos com dois temei * Q
los em g ^ “entura Machad0| , rês vacas com a média de

603 - lRubeas Passos do Amaral, dois ternos
de 3 anos, três novilhas com 539 9ullos í}® o an08 com— Antonio Evândolo Ribeiro, tres novilhas de 3 anos com
a média de 486 quilos e 600 gramas. te melras de 1

—. Prudente Vieira Neto. campeS £ de média.
‘ “0l ?  J u V T ^ K m ^ M e a s  rec/m  nascidas com

" "  ' ““ Y d ^ a 7, I Z X t o & l  fêmeas°de i ano com a

nédi- deFr2a5„8c,2cUo°Saul Machado, trés novilhas de ü anos 
com 396 quilos e 900 gramas de média.

U m  a c o n te c im e n to  »®,g°drtef0n 7 ardim da 
Êsse concurso, que loi intitula imnortantes daquela Serra", loi um dos acontecimentos itnP<>rtantes ^ . q ^

próspera região, evidenciando de d do da maior parte 
testável o espírito dinâmico e emprendeaor q concur. 
dos seus habitantes. Apesar de “a aB meimas possibí- 
so de mais de quinze fazendeiros reu animadissimolidades, o certame em gerência transcorreu q ^  q de
de começo ao fim com outros DOVo de Bom Jardim
laço, proporcionando ao hospitaie .ti»-* gravado na me- 
um dia alegre e movimentado qu 
mória de t£lo« os que dêle tomaram parte.

prazo de tr in ta  anos, pelo me 
nos, com ANIMUS DOMINI e 
a intenção m anifesta da vonta­
de de possuidor, de ser o t ono 
ou proprietário  da coisa usu- 
capienda, exteriorizada pela 
prática ostensiva e continuada 
de atos de domínio ou pela 
aparência, revelada ante todos 
de que é dono da coisa possuí­
da. IVo - Que, - assim objeti­
vando a legitim ação dessa 
area de terras, o requeren te  
de acordo com os arts. 454 
usque 456 e seguintes do Cód. 
Nac. de Proc. Civ. req u er a V 
Excia. que se digne de desi­
gnar dia, hora para se proce 
der a justificação com a tom a­
da dos depoim entos de João 
Pedro de Oliveira, João Maria 
da Silva, brasileiros, casados, 
domiciliados em Painel, nesta 
Com arca, que com parecerão 
independente de intim ação. 
Requer, outrossim , depois de 
feita a justificação, a citação 
pessoa] dos confrontantes do 
im óvel acim a m encionados e o 
Dr. P rom otor Público da Co­
m arca, por edital com o p ra ­
zo de sessen ta  dias de acordo, 
digo, sessen ta dias de tôdos os 
interessados incertos, desconhe­
cidos e não sabidos, para a- 
com panharem  os tê rm o s  da

presente ação ordinária decla­
ratória dc usucapião, para con­
testarem  se quizerem , depois 
de term inado  o prazo dos edi 
taes nos term os do art. 456 do 
citado Cód., por meio do qual 
deverá ser reconhecido e de 
clarado o domínio do reque­
rente INÁCIO PADILHA, sô- 
bre o aludido imóvel, ficando 
citados, ainda para ser tran s­
crito no Registro, digo, ainda 
para os devidos fins de direito. 
Pede seja julgada procedente a 
presente ação, afim de que, a 
resp ec tiv a  sentença, por m an­
dado, constitua o título de do­
mínio do requeren te  para ser 
transcrito  no R egistro de Im ó­
veis com petente. Indica como 
meio de prova os depoim entos 
pessoais dos que contestarem  
Sob pena de confesso, quando 
requerido, depoim ento de tes- 
tum unhas, ju n tad a  de docu­
m entos e mais provas que se 
fizerem  necessárias ao esc lare­
cim ento do alegado. Dá-se ao 
presente feito o v-lor de Cr$ 
2 100,H0 para efeito da taxa 
judiciária. P. De erim ento. La­
jes, 12 de janeiro  de 1961 (a) 
M ário T eixeira C arrilh o ” DES­
PACHO: “A. Designe-se data 
para a justificação Intim e-se. 
Em 13/1/61 (a) João Santo
Dam o-Juiz S ubstitu to” . Reali­

zada a justificação cu. a ou­
vida de testem unhas proferiu 
êste Juizo, o seguinte DESPA­
CHO: “ Vistos, etc - Ju l_o  por 
sentença a presente ju tifica- 
ção em que é requerente In á­
cio Padilha, afim de que pro­
duza os seus jurídicos e legais 
efeitos. Façam-se as citações 
requeridas na inicial: a ,o Dr 
P rom otor Público e confron-. 
tantes* por mandado; a dos 
interessados incertos, por edi­
tais, com o prazo de trin ta  
d i a s ,  publicando-se um a 
vez no Diário da Jusliç  t e três 
(3) vezes em jornal local. Cus­
tas a final. P. R. I.. LajeS, 
13-3.61 (a) Osm undo Vii ira D u­
tra  - Ju iz de D ireito” . E, para 
que ninguém  alegue ignorân­
cia, m uito especialm ente os 
interessados ausentes e não 
sabidos, passou-se o presen te 
edital que será públicado e a- 
fixado na forma da lei. - Dado e 
passado nesta cidade de Lajes, 
aos dezesseis dias do mês de 
m arço de mil novecentos e 
sessen ta e u m .  - E u  
Luiz Carlos Silva, Escrivão do 
Cível, o datilografei, subscre­
vi f  assino.

Osm undo V ieira D utra 
Ju iz  de Direito da la . Vara 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do C ível

T iin a l Regional U r a !  de Santa Catarina
Resultado Oficial das Eleições Municipais Realizadas

Em 9 de Abril de 1961

(Continuação da última página)

MUNICÍPIOS
L E G E N D A S

VEREADORES ELEITOS PAR­
TIDOP.S.D U.D.N. P.T.B. F.D.C.

TAIÓ 3.608 2.555 70 Hercílio Anderle 
Guilherme André Dalri 
Bertoldo Jacobsen 
Pancrácio Franzoi 
Fernando B. Fernandes 
Adolfo Lorenzetti 
Cornélio Rohden

PSD
PSD
PSD
PSD
UDN
UDN
UDN

TANGARÁ 2.164 1.653 Aloisio Ludwig 
Máximo Sonda 
Electivo Zanotto 
Lauro Closs
Dr. Antonio Teixeira Pinto 
Jacob Reinoldo Maldaver 
Deonildo Rampon

PSD
PSD
PSD
PSD
UDN
UDN
UDN

URUBICI 1.450 755 658

!
Nilo Boaventura Vieira Souza 
Thomé de Souza Oliveira 
Quintino de Bona Sartor 
Alvadir Lócio de Souza 
Pedro Ozelane 
Pedro Bernardo Warmeling 
Henrique Rodrigue

PSD
PSD
PSD
PSD
UDN
UDN
PTB

Vidal Ramos 1.600 1.055 Antonio Goedert 
Aloisio Beckhauser 
Pedro Boeing 
Luiz Barni 
Julio Will 
José Costa Miranda 
Martim Popenga

p s d :
PSD
PSD
PSD
UDN
UDN
UDN

BRAÇO DO 
NORTE

1.582 1.554 - — Dorvalino Loks (*) 
Daniel Bruning

PSD
UDN

(*) - Eleito Prefeito de Braço do Norte.

I
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f
Resultado Oficial das Eleições Municipais Realizadas

Em 9 de Abril de 1-961

MUVICÍPIOS
L E G E N D A S

VEREADORES ELEITOS
PAR­
TIDOP.S.D U.D.N. P.T.B. F.D.C.

DESCANSO 663 543 Auzílio Ângelo Bortoluzzi 
Alfredo Antenor Barilli 
Ângelo Bedin 
Wilibaldo Hickmann 
Antônio Cunha Lemos 
Severino José Brugnerotto 
Ângelo Romano Cava

PSD
PSD
PSD
PSD
UDN
UDN
UDN

CAPINZAL 2.674 Edgard Lancini 
Paulo Macarini 
Arnaldo Favorito 
Ulisses M. dos Santos 
Antonio Maliska Sob0. 
Irineu J. Maestri 
Danilo Picoli

FDC
FDC
FDC
FDC
FDC
FDC
FDC

GUARAMIRIM 2.901 2.119

4

João Romário Moreira 
Emílio Manke Júnior 
Horst Reinke 
Oswaldo Steinlein 
Fritz P. Techentin 
Helmuth M. G. Hertel 
Alfredo Jacobowski

PSD
PSD
PSD
PSD
UDN
UDN
UDN

PSD
PSD
PSD
PSD
UDN
UDN
UDN

ITÁ 753 672

V

Tranquilo Cadore 
Osvaldo Arlindo Becker 
Basilic Zeferino Alberton 
Siegfredo A. Pritsch 
Jaime José Emilio Hall 
Leopoldo Nicolau Simon 
Walter Erick Kracher

ITUPORANGA
ï

2.735 1.767 609 João Boaventura 
Arno Alex Zimermann 
Bertolino Guilherme Althoff 
Herminio Kuntze 
Vergilio Schlier 
Leo Müller 
Antonio Wandresen

PSD
PSD
PSD
PSD
UDN
UDN
UDN

Lauro Müller 985 1.513 637 José Madeira Sobrinho 
Nelson Righetto 
Manoel Antunes 
José Espíndola
Benjamim Bittencourt Barreto 
Alexandre Doneda 
Themóteo José de Oliveira

UDN
UDN
UDN
UDN
PSD
PSD
PTB

PIRATUBA 1.885 1.710 Arnildo Otto Ko Freitag
Magnus Leopoldo Kerber
Beno Fries
Albino Schiavini
Wilson Caetano da Costa Rib.
Adolfo Heins
Otávio Matzembaker

PSD
PSD
PSD
PSD
UDN
UDN
UDN

Lu  tPVP lucar nos E8tados Unidos da America ,|e
r mv â0 86 n" ,e......

da téCn,adora H p te d v e l ao gosto da época mas na idéia

no terreno
não só na ar-

orcio e

ijrou-se 
mita da, 

toilos 
de

mo,
I te. 

temo-la 
a, 

i<e-

COLUNA S C R 0P TIM 1S TA
«DIA D A S  M Ã E S »

Arinia rte uma data tão significativa para 0Na decorrência de um q <<Dja dag Mâes>>i 0 Clube 8<®
mundo civilizado, q J comemorações inúmeras Que

atrívA 8 da imprenea ««riu , e M a d ll

SUU p°oéP, S Ç« U 8  de tudo, a in a ti ta i^ d e a te  dia, .poética
na,
IlOF

cnic
rfoljfi!"P tnai fTelevada^qu e* se conhece; e no bem ranjadõ 
JSÍema T ía r ,  o qual. oSo IM e  a lacuna do .
seria o mais perfeito do ma“d'L mulhe'-

Alma americana comum, °£ frurann ’fo)
de ofertar à sua genitora uma f l or no.  que lo 
instituiudo-se o «Dia das Maes», cuja repercusso 
os coi cões bem formados adquiriu de pronto,
uníver alidade. , , n,

Liz-se que a nossa época é de puro n
e acusa se disso, principalmente a grande naçat 

as, a afirmativa é exagerada. E a prc\ 
em comemorações como esta, em que se louv. 
a ternura, o sentimento da mulher, em sua atn
cífica , , .Bom é que todos se lembrem do dever de , «conhe­
cimento e gratidão àquela que lhe deu o 6er e 'ice a ra- 
vés de mil canseiras, de vigílias e aflições prolua as ze­
lou infatigável a saúde, o desenvolvimento físico <■ mei tal 
dêsse invólucro frágil da individualidade, a criar, Bon. é 
que neste dia se esqueçam as outras mil preocui ições de 
egoismo ou de rotina e que se apregoe por todos os meios 
possíveis a festa universal do sentimento mais pu o

Grata é, principalmente, para aqueles como ,-ós, en­
fastiados da vulgaridade e grosseria dos sensacioiialismos 
da crua animalidade das compedções de belez.i ou de for­
ça atlética, onde só é perecível e frágil valor do matéria 
sobressae.

Que todas as mães do mundo sorriam hoje. Que a to­
das chegue a gratidão dos filhos e recebam, nas demons­
trações de carinho e aprêço, a compensação das vigílias e 
dos trabalhos das dificuldades e percalços da existência.

Que todos os lares abençoados pela presença de uma 
bôa mãe entoem hinos de louvor àquela que mais do que 
todos, a merece.

E, que aqueles que não mais as têm encontrem na 
dôce e comovente recordação da mãe querida o consolo 
de tê-la tido, um dia, e de poder recordá-la, numa lágrima 
feliz ou de um sorriso triste . . .

A tí, mãe consciente de tua missão cumprida, que 
deste à sociedade os homens e as mulheres que a com­
põe, e a tí, jovem mãe, seja-te concedida a gloria de re­
viver nos dias pervertidos que vivemos a nobreza de ges­
to daquela mie romana que, apresentando os seus filhos em 
confronto às joias caríssimas de sua amiga, exclamou: «Eis 
as minhas joias».

A tí dedico apenas as primeiras linhas de uma poesia 
que lí, há tanto tempo, que nem recordo o autor, nem o 
título:

Em suas palavras eram assim:
«Aspira o vaso precioso de rosas e nardo que se des­

prende da carne de teu filho e nêle busca a tua purifica­ção. r
Porque o teu filho é o teu mundo, um presente de 

Deus, suprema aquisição!»

(Continua na 5a. página)

O Cine TAMOIO, apresenta para amanhã 
(domingo) às 4, 7 e 9 horas

a go8adis8ima comédia nacional

Vai Que é Mole
com Ankito, Renata Fronzi e Grande Otelo.

Se você deseja ganhar

1 Milhão de Cruzeiros
Exija a nota fiscal d e  suas compras i  F  r-___ _

Sorteios em Junho e D « e ^ b IO de “  
Seu Talão Vale um Milhão-

NOTA — Você poderá trocar suas notas diáriam»nto «
Rua Coronél Córdova n; 80. Inspetona Regional de Fiscalização à
Servem as notas de junho de 1960 até maio deste ano 
O prazo para troca sera encerrado dia 31 deste mês
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